GUIA DE ESCUTA – HISTÓRIA DA MÚSICA II – AULA 2
Tipo de escrita: Polifonia X melodia acompanhada (1 a 3 vozes sobre b.c. = baixo contínuo)

Para polifonia: 

A 4 vozes X policoral (contrastes de grupos com dinâmicas, ritmos e timbres)

Vocal: 

subtexturas, seccional, representação do texto

Instrumental: 
seccional, imitativa, preferencialmente para teclado, 

em estilo antigo (notas brancas) X estilo moderno (notas pretas)

Para melodia acompanhada:
Baixo contínuo: fluido X ostinato (repetição de padrão harmônico como base para variações)

Desenvolvimento motívico (1 metade do séc. XVIII): motivo rítmico-melódico uniforme, repetido em
harmonias em sucessão rápida, caminhando predominantemente pelo ciclo de 5ªs

Qualidade da escrita: idiomática X orquestral
Escrita instrumental idiomática

Leva em conta as especificidades técnicas dos diversos instrumentos melódicos ou harmônicos
Escrita polifônica nos sécs. XVI e XVII tem matriz vocal; no séc. XVII o contraponto instrumental é idiomático 

para o teclado

Tipos de estrutura:


estrófica (com ou sem ritornelo instrumental) 
forma binária AA BB: dança

fluída/seccional (ricercare, fuga, madrigal, sonata, toccata, cantata, madrigal, monodia dramática)
variações sobre baixo ostinato
Tipo de ornamentação:


diminuição vocal/ instrumental (séc. XVII) 
Texto:  latim (âmbito sacro) X italiano / francês / alemão (âmbito secular)
Formas:
Ricercare (polifonia instrumental imitativa) – Fuga (monotemática)
Arieta estrófica (com ou sem  ritornello instrumental, séc. XVII)
Madrigal polifônico a 4-5 vozes (séc. XVI) 

Madrigal a 1 voz com b.c. (séc. XVII): voz solista (vocal ou instrumental) com diminuições, demais vozes transformadas em b.c.
Monodia dramática
Toccata
Sonata (modelo séc. XVII) 

Cantata (modelo séc XVII) 

Partite (variações)
Dança – suíte de danças
